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SESSÃO 2.400 – ORDINÁRIA

03 de julho de 2017

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 03 de julho de 2017, às 18h15min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, servidores públicos municipais, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Inicialmente, gostaria de comunicar que, conforme determina o artigo 111 do Regimento Interno desta Casa e atendendo solicitação do Prefeito Municipal, através do oficio número 089/2017, convoco sessão extraordinária para esta noite, depois do encerramento dessa sessão ordinária, conforme convocação recebida pelos Colegas Vereadores, para discussão e votação do Projeto de Lei 039/2017, que “Inclui o Projeto 1227, 1228, 1229 e 1230 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$ 375.000,00”.

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 088/2017, que encaminha o Projeto de lei nº 039/2017, que “Inclui o Projeto 1227, 1228, 1229 e 1230 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$ 375.000,00”.

Ofício nº 089/2017, que solicita convocação de sessão extraordinária para apreciação e votação do Projeto de lei nº 039/2017, que “Inclui o Projeto 1227, 1228, 1229 e 1230 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$ 375.000,00”.

Ofício nº 090/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 040/2017, que “Autoriza o Executivo Municipal a contratar por prazo determinado, Professor, visando atender necessidade temporária de excepcional interesse público”.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Projeto de Lei Complementar nº 010/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que “Inclui o Art. 31-B no Capítulo II do Título II da Lei Complementar Municipal nº 522, de 15 de dezembro de 1969, Código de Posturas, para dispor sobre a proibição de panfletagem publicitária”.

Indicação nº 167/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de semáforos nas esquinas da rua Borges de Medeiros com a rua Heitor Curra e na rua Dr. Montaury com a rua Tiradentes.

Indicação nº 168/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de luminárias ao lado do abrigo de passageiros, nas proximidades da residência de Lauri Corso, na Capela da Restinga.

Indicação nº 169/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize a manutenção da estrada dos Fontanas, entre a RS-122 e a estrada Otávio Rocha, enquanto esta não recebe pavimentação asfáltica, prevista no PPA 2018/2021, aprovada por esta Casa.

Indicação nº 170/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a demarcação da rua 4 no bairro AABB, Boa Vista.

Indicação nº 171/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que indica ao Prefeito Municipal que seja providenciada a acessibilidade para os portadores de deficiências físicas, principalmente aos cadeirantes, nos banheiros públicos da Praça da Bandeira.

Indicação nº 172/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que indica ao Prefeito Municipal a elaboração de um Plano Municipal de Segurança Pública.

Indicação nº 173/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de contêineres para a coleta de lixo orgânico e seletivo, na Estrada Velha que liga os municípios de Flores da Cunha à Caxias do Sul, próxima à Vinícola Sete Irmãos.

Indicação nº 174/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal para que a localidade de Lagoa Bella seja atendida com os serviços de transporte urbano do município.

Requerimento nº 060/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para requerer que informe se foi firmado contrato com a empresa prestadora do serviço do britador instalado na capela de São Vítor, no distrito de Mato Perso, e a Prefeitura Municipal, que encaminhe cópia do contrato, em caso afirmativo, se a brita produzida fica de propriedade da empresa prestadora do serviço e a Prefeitura Municipal precisa adquirir a mesma para ser utilizada nas obras da localidade, se a brita extraída poderá ser vendida para os moradores da comunidade e qual o valor da tonelada.

Requerimento nº 061/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal para requerer que informe se é do conhecimento do Prefeito Municipal e do Secretário de Obras e Viação que o cargo de confiança Odair Silvestre conduziu veículos pertencentes à Prefeitura Municipal, em alta velocidade, dentro do perímetro urbano e, recentemente, causou um acidente envolvendo outro veículo, nas proximidades das oficinas da Prefeitura Municipal e se o Poder Público arcou com as despesas deste acidente, indenizando os lesados.

Requerimento nº 062/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal, para requerer que encaminhe cópia do Decreto Executivo de aprovação do loteamento Sonda e que informe de quem é a responsabilidade pela construção do trevo de acesso ao referido loteamento e se existe algum projeto para construção do referido trevo.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 
E-mail da escola de gastronomia UCS, que encaminha convite para participar do jantar de entrega dos certificados aos concluintes do curso de Chef de Cozinha Internacional UCS/ICIF e aos concluintes do curso de Enografia do Brasil UCS-FISAR com IWTO, no dia 21 de julho de 2017, às 19:00 horas, no Ristorante Dolce Italia, da escola de gastronomia UCS.

Convite do Grupo de Escoteiros Alberto Mattioni para participar da 5ª feijoada beneficente e jantar comemorativo da entidade, no dia 15 de julho de 2017, no salão da comunidade Santa Lúcia, no Parque dos Pinheiros.

Convite da escola 1º de Maio para participar da festa junina, no dia 08 de julho de 2017, às 14:00 horas.

E-mail do Deputado Estadual Lucas Redecker, que encaminha convite para participar do ato de instalação da Frente Parlamentar de Apoio à Extensão da BR-448, no dia 04 de julho de 2017, às 13h30min, na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul.

E-mail de Rafael Gasparini Boff, que encaminha ofício COREDE Serra 02/17, que convida para participar da reunião microrregional da Consulta Popular 2017, nos dias 07 de julho, no município de Nova Prata, 10 de julho, no município de Bento Gonçalves e 12 de julho, no município de Caxias do Sul e para a assembleia geral, no dia 19 de julho, às 10:00 horas, na Câmara de Vereadores de Caxias do Sul.

Ofício da escritora Gissely Lovatto Vailatti, que agradece o apoio e incentivo dedicados à publicação do livro “1886-2012: Mato Perso, uma história a ser preservada”, bem como às manifestações dedicadas a ela pelos Vereadores, especialmente a homenagem prestada pela Vereadora Claudete Gaio Conte e a Moção de Congratulações de autoria do Vereador Pedro Sperluk, aprovada por unanimidade.

Convite da empresa Caderode para participar do lançamento de mobiliários da marca Caderode, no dia 27 de junho de 2017, às 17:00 horas, no showroom localizado na rua Luis José Pedron, no loteamento Família Sonda.

Ofícios da Caixa Econômica Federal, que informam a liberação de recursos financeiros em favor do Município de Flores da Cunha para a construção da Casa da Cultura, primeira fase, no dia 11 de maio de 2017, no valor de R$72.393,95 (setenta e dois mil e trezentos e noventa e três reais e noventa e cinco centavos); para aquisição de patrulha agrícola mecanizada, no dia 07 de junho de 2017, no valor de R$243.750,00 (duzentos e quarenta e três mil e setecentos e cinquenta reais); para pavimentação e qualificação de vias, referente parcela de empréstimo FGTS, no dia 25 de abril de 2017, no valor de R$104.876,57 (cento e quatro mil e oitocentos e setenta e seis reais e cinquenta e sete centavos); para obras de infraestrutura, produção de 82 UH MCMV, praça comunitária, quadra de esporte, recuperação área degradada, no dia 24 de março de 2017, no valor de R$40.451,82 (quarenta mil e quatrocentos e cinquenta e um reais e oitenta e dois centavos); para obras de infraestrutura, produção de 82 UH MCMV, praça comunitária, quadra de esporte, recuperação área degradada, no dia 26 de maio de 2017, no valor de R$57.148,15 (cinquenta e sete mil e cento e quarenta e oito reais e quinze centavos) e para pavimentação de trechos de vias urbanas, no dia 07 de junho de 2017, no valor de R$147.930,00 (cento e quarenta e sete mil e novecentos e trinta reais).
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk. 

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora; os assessores de Vereador, os funcionário desta Casa, jornal O Florense; ao presidente do partido, que está ali, que eu não tenho aperfeiçoadamente aqui, chegou agora; o Leandro Piazza, que também foi um..., concorreu a vereador e os demais que estão nessa Casa. Na verdade, a necessidade da referida demarcação, que o qual foi lida agora no protocolo, uma vez que é preciso regar aquela via, uma que facilita o acesso, outra que situa melhores os próprios moradores e os visitante ao bairro. Isso vem ao encontro das regras de urbanismo da nossa cidade, um polo turístico, cidade destaque na serra gaúcha. Quero salientar, também, que foi pedido reparo, com urgência, no esgoto da rua 4, no bairro AABB, Boa Vista, onde o esgoto, ele corre a céu aberto a direção a mata nativa e as limpeza das rua 2 e 3 no bairro AABB, Boa Vista. Então aquela rua lá nós temos que reolhar ela com..., olhar com bons olhos, porque está muito..., muito péssima, né? Então que nós possamos demarcar ela e fazer os encanamento de esgoto. Eu pediria que o Executivo nos atendesse, por gentileza. Muito obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite Presidente; boa-noite Colegas Vereadores, Vereadora; a imprensa, o seu Fabiano Provin; pessoas que nos visitam. Eu trago a esta Casa uma indicação feita por mim, que solicita o transporte urbano, que se estenda até a localidade de Lagoa Bella. Como todos sabem, virou uma área industrial, lá temos várias empresas de grande porte. Muita mão de obra vem de Caxias ou de outros locais e aproveitam o ônibus da linha normal, que os trazem até o município e encontra dificuldade do deslocamento da cidade até o trabalho, que se localiza na Lagoa Bella. Então a gente está solicitando ao Executivo que dê uma olhada pra aquela região que está desprovida desse serviço. Trago, também, uma outra indicação dos moradores, que no prolongamento ali da rua Francisco Ascari, da estrada velha que vai pra Caxias, que tem solicitado uma melhoria no atendimento na coleta do seu lixo e eles estão armazenando o lixo em locais indevidos e em recipientes inapropriados. Então a gente está solicitando um container para o seletivo, um container para o orgânico, para que possa haver essa separação e para não sofrer o ataque de animais e insetos como está acontecendo, pois todo mundo improvisa do jeito que dá a sua lixeira e ela não é conforme o que precisa. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian.
VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores desta Casa, também a comunidade aqui presente, boa-noite a todos! Utilizo deste tempo pra comentar também minhas duas indicações. A primeira dela, nº 167, que requer a instalação de semáforos na esquina da Borges de Medeiros com a Heitor Curra e na Doutor Montaury com a Tiradentes. Então principalmente nos horários mais de pico e digo dessa daqui, que fica umas quatro quadras também da minha casa, onde percebo muitas vezes situações de trânsito que invadem duas quadras aí, que é na esquina ali do supermercado. Então principalmente nos finais de semana e na quarta-feira, que se tem alguma promoção especifica do supermercado, quem trafega por aí fica muito complicado. Então que se busque algumas medidas pra solucionar este problema. E, também, a segunda, que trata da solicitação de uma luminária próximo ao abrigo de passageiros lá na Restinga, próximo à residência do seu Lauri Corso. Agora com o inverno então, tanto de manhã cedo, quanto no fim da tarde, que é onde as pessoas estão abrigados aí neste abrigo, enfim, fica escuro. E, com a proximidade da poda agora também, principalmente as meninas, né, elas se sentem muito vulneráveis estando aí esperando. Então a gente pede que se ponha uma luz aí pra que facilite e que dê essa..., pelo menos a sensação de segurança e que, quando está na luz, tudo fica mais difícil de acontecer as coisas erradas. Então a gente pede essa luminária aí próximo a este abrigo de passageiro pra dar essa segurança a mais para as crianças e pra quem utiliza deste espaço. Era isso, obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nessa sessão. Inicialmente, quero justificar a indicação feita por mim para que se realize a manutenção da estrada que passa pelas famílias Fontana, ali na Linha 80. Esta é uma obra que está prevista para ser..., é uma estrada que está prevista para ser pavimentada, já aprovados no PPA 2018-2021. Eu trouxe as fotos (Exibição de imagens através da televisão) que tirei agora à tarde. Então não é porque ela está inclusa no PPA que vai receber pavimentação asfáltica e que deve continuar neste estado. Está difícil a trafegabilidade no local. Aproveito, também, pra reforçar a indicação da semana passada, com relação à melhoria na estrada que liga as famílias Isoton à capela do travessão Carvalho. Passei por lá também, agora, enquanto me dirigia à Câmara de Vereadores e acho que a operação tapa buraco tem tomado conta sim do município, como Nova Pádua, Flores da Cunha, lá também. Os buracos foram tapados e uma árvore foi retirada, mas patrolamento e cascalhamento ainda não foi executado. Então sei que é um paliativo, então reforçamos a necessidade da melhoria daquela estrada, que realmente seja patrolada e cascalhada para beneficiar a toda aquela população. Também gostaria de dizer que o britador do Mato Perso vai “de vento em popa”, trouxe algumas fotos (Exibição de imagens através da televisão) para que todos possam visualizar. Nem todos os Vereadores conseguem ir, né, Vereador Ademir Barp, até lá para acompanhar as obras. Fiz um requerimento também solicitando algumas informações, porque estou sendo questionada com relação a esta produção de brita e se esta brita vai pertencer a Municipalidade ou não, se pertence à empresa que está ali instalada, se vai ser vendida à comunidade, enfim, se vai ser utilizado nas obras, gratuitamente, nas obras que serão realizadas na comunidade. Então a título de esclarecimento e, também, para que possamos esclarecer à comunidade. E, por fim, gostaria de chamar a atenção com relação ao cuidado dos motoristas ao conduzirem veículos, principalmente, veículos públicos. Citamos ali o nome do cargo de confiança Odair Silvestre, que dirigiu em alta velocidade no perímetro urbano um carro, ocasionando uma colisão com um outro veículo. Recentemente, nós aprovamos nesta Casa Legislativa, aprovamos a aquisição de veículos para a Secretaria da Saúde, que tinham cinco, seis, sete anos no máximo de vida útil. Se os carros forem utilizados desta forma, dirigidos em alta velocidade, com certeza, nós teremos que renovar a nossa frota de veículos com mais frequência. Então nós pedimos uma atenção muito especial por parte da Administração Pública Municipal com relação ao bem que é público, que é de todos e consciência por parte, principalmente, dos CCs, que são cargos de confiança que estão ali realizando um trabalho pra todos, pra toda a comunidade, mas que devem preservar a sua vida, a vida da população e o patrimônio que é público. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Retiro, Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, população que nos prestigia, a imprensa; senhor Saule Mioranzza, presidente do Solidariedade; companheiros sempre de sessão legislativa. Utilizo desse espaço para dissertar acerca da indicação número 172, Senhor Presidente, que..., endereçada ao Executivo, que solicita a criação de um Plano de Segurança Público do nosso município. A segurança pública é um assunto recorrente nesta Casa, já foi abordada inúmeras vezes por todos nós Vereadores e inclusive já houve também indicações muito parecidas com esse intuito, pois é preocupação comum de todos nós então nesse interim que solicito ao Poder Executivo que dê especial atenção à questão da segurança pública, uma vez que estamos cada vez mais reféns dela. Também propus uma contribuição, na sessão do dia 29 de maio, apresentando um esboço do que poderia ser feito em termos de um plano de segurança pública. Logicamente, se trata de uma ideia inicial que acredito que possa ser melhor elaborada, inclusive a quem de direito e pessoas que são melhor informadas sobre este assunto. Mas, de qualquer forma, pedi ao Prefeito para que possamos dar andamento nisso, que é uma questão palpitante de todos os munícipes da nossa cidade. Muito obrigado, Senhor Presidente!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao
GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores da noite. Vereador Cesar Ulian.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores desta Casa, comunidade aqui presente também; cumprimento ao Saule, ao Piazza, aos demais aqui presentes; também o Fabiano Provin, sejam todos bem-vindos, boa-noite a todos e pra nós é sempre uma alegria tê-los aqui conosco. Inicio o meu pronunciamento falando um pouquinho, no último sábado, estive com a edição do “Gabinete na Rua”, visitando o loteamento Sonda. Por isso, já me antecipei como foi lido pelo nosso Secretário, solicitei um requerimento, solicitando cópia do Decreto Executivo de aprovação do loteamento, pra que a gente tenha alguma resposta a respeito do acesso principal a esse loteamento. Já era de meu conhecimento e não foi diferente, todos os moradores que vieram conversar com a gente, todos eles traziam esse como primeiro ponto a ser melhorado. No mínimo, eles querem que a gente passe pra eles de quem é a responsabilidade. De quem é. Por isso, a gente solicitou esta cópia do decreto para se obter alguma resposta. Sem saber como ficará ou de quem poderia ser ou o que poderia ser feito em relação ao acesso principal do empreendimento. De quem é a responsabilidade de realizar esta ação? Do Daer? Da Prefeitura? Dos donos das terras? Ou de quem executou o projeto? Se o projeto foi aprovado sem a obrigatoriedade da realização do acesso do loteamento pelos que realizaram a obra, de quem é? Do Daer? Temos algum comprovante ou projeto protocolado? Dos proprietários das terras? Consta em algum local esta obrigatoriedade? É de ninguém? Não consta em local algum a devida responsabilidade? Então alguém terá que assumir esta obra! Certamente, ficará sob responsabilidade da Administração Municipal. Sábado mesmo, enquanto estava lá, passou um corretor de imóveis que nos colocou a situação: “Viemos mostrar um terreno, chegamos aqui, primeiro, para entrar no loteamento, parece que estamos entrando por um atalho; depois, a maioria dos lotes, sem roçada, com mato, aparentando abandono; na hora de sair, o carro patina na subida, fica muito complicado de se vender terrenos aqui”. Então esta é a situação que está o loteamento e, inclusive, ele estava com uma..., com a esposa do interessado e ela disse: “eu jamais conseguirei subir aqui com o meu carro”. Então fica complicado. De fato, é uma situação bem complicada, de esquecimento e descaso com os moradores do loteamento Sonda. Na próxima semana, inclusive, estarei comentando mais sobre o loteamento, após ter as indicações devidamente protocoladas nesta Casa, mas já, de antemão, solicito uma atenção especial a este loteamento e aos seus moradores. Outro assunto que gostaria de trazer, é a tão falada por mim aqui, a rua Terezinha Mari Zorgi, que, até que enfim, licitação realizada e definida. Então, no dia 27/06/2017, a empresa Concresul, né, ganhou esta tomada de preços. Um valor total da obra de 297 mil reais, verba oriunda do Ministério das Cidades de 245.850 e o Município de Flores da Cunha completa com 51.150. Segundo informações da Caixa Econômica Federal, o prazo final seria 30/06, ela foi firmada dia 27, correndo o risco de perdermos a verba ou se tentaria buscar uma recolocação, destinando o valor para outro fim. Não sei se talvez era essa a intenção, mas de qualquer forma, que bom que agora está tudo definido e a obra vai sair, lembrando que o projeto ficou um ano aprovado e com verba já disponível, antes da primeira tomada de preços, que resultou deserta, como a segunda também, onde os interessados não se inscreviam aguardando o reajuste da tabela dos valores. O complemento municipal próprio para custeio desta obra, inicialmente, era de quatro mil cento e cinquenta reais, ou seja, uma diferença de 47 mil. Pouco aos olhos de alguns, mas muito se analisarmos que este valor poderia ser usado na compra de lâmpadas ou no custeio da iluminação pública, por exemplo, a CIP. Por fim, quero também argumentar sobre este projeto, que institui a contribuição para o custeio do serviço de iluminação pública. Cabe salientar que estamos passando por momentos bastante complicados nos dias atuais, onde os orçamentos familiar, comercial e industrial estão muito limitados. A crise econômica tem feito muitos comércios e indústrias fecharem seus estabelecimentos, gerando desemprego e dificuldades financeiras a toda a população. Inclusive, a Agência Nacional de Energia Elétrica, Aneel, informou, nesta última sexta-feira, dia 30, que a bandeira tarifária de julho será amarela, o que implica em uma cobrança extra nas contas de luz de dois reais a cada 100 quilowatts-horas consumidos. Depois de passar os meses de abril e maio, na cor vermelha, patamar um, com uma taxa extra de três reais a cada 100 quilowatts-hora consumidos. A bandeira ficou verde em junho e a cobrança foi suspensa. Segundo a Aneel, “o fator que determinou para o acionamento da bandeira amarela novamente, foi o aumento do custo de geração de energia elétrica”, ou seja, mais encargos sobre a população. Pediria que este projeto fosse reavaliado e sugiro que seja retirado desta Casa, por entender que não seria um bom momento para ampliar as dificuldades financeiras da nossa população. Que se busquem outras medidas ou se colha os resultados já semeados, o Refis, incentivo às indústrias, que se busquem estratégias de gestão capazes de custear estes e outros custos municipais, sem repassar esta conta aos trabalhadores florenses. E por que não ostentarmos mais um título? O de sermos o único município da região, com população de aproximadamente 30 mil habitantes, a não ter este projeto aprovado? Não para gerar ciúmes ou inveja em outros municípios, mas para mostrar que cuidamos dos nossos munícipes. Então fica aqui o nosso apelo e a nossa vontade, né, que se o Vereador puder estender esse nosso pedido ao Executivo, onde diariamente nós vemos empresas fechando, lojas fechando, onde a conta por si só de energia elétrica já está alta e a gente entende que a Prefeitura, que o Poder Público tem mais condições de absorver, neste momento, do que a população. Então todo o montante, todo o valor que for somado no orçamento, principal ente no orçamento familiar ele vai ter que ser tirado de um outro local. Então, se a situação já está difícil desta forma, com mais um valor sob as costas das pessoas, isso vai ser cada dia mais difícil. Então fica o nosso apelo. O nosso apelo e a nossa..., o nosso posicionamento também sobre este projeto. Era isso, muito obrigado a todos. Tenham uma boa-noite!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Cumprimentando o Presidente desta Casa Legislativa, cumprimento a todos os demais Vereadores, imprensa, na pessoa do Fabiano Provin, funcionários da Casa, senhoras, senhores que nos prestigiam nesta sessão, senhor ex-vereador Valdomiro Viasiminski, Piazza, Saule Mioranzza, Moisés Giacomin, da indústria de vinhos Hortência, hoje presente também. Intitularia o discurso de hoje como o último suspiro. Não vou me usar de fábulas, porque percebi que existem pessoas que não simpatizam muito com as mesmas, diferente da minha pessoa. Também não vou defender quem as usa, mas, a título de conhecimento, as fábulas foram criadas em épocas longínquas, mais precisamente no século VI ante de Cristo e, de lá para cá, sempre serviram para deixar amostra a realidade, usando de personagens fictícios para tornar o assunto abordado mais leve, sem esconder os problemas que o povo enfrenta. A fábula, por ser um gênero educativo, tem o poder de formar cidadãos de bem. Pois, por mostrar sempre, em seu final, uma lição de moral, passa a ajudar as pessoas a terem um novo olhar sobre as suas atitudes e seus comportamentos. Pode-se dizer então que a fábula traz uma lição de ensinamento, pois ela apresenta sempre uma situação de problema ou conflito que permite ao leitor refletir sobre seus atos, situações e suas atitudes. Portanto, a intenção da fábula é aconselhar ou ensinar, criticar uma situação real, apontar atitudes incoerentes ou contraditórias das pessoas e da sociedade. Então para o bem de toda a sociedade, quando não se expõem de forma clara os acontecimentos, pelo menos, que venham mais fábulas! Mas, voltando a falar do último suspiro, me refiro ao Projeto de Lei Complementar 08, que tramita nesta Casa e que propõem a cobrança de taxa de iluminação pública dos cidadãos florenses e que, como última tentativa de fazer com que os Nobres Edis pensem ou repensem sobre essa proposta e definam seu voto, gostaria de trazer à luz algumas constatações, sem fábulas, de forma mais clara. Alguém já parou para pensar sobre a palavra “imposto”? Imposto é, por definição, algo que somos obrigados a aceitar. O governo que nós elegemos diz que devemos e nos obriga a pagar. A história não deixa dúvida de que impostos são um exercício de poder. Manda quem pode, obedece quem precisa, ou quem tem juízo. Primeiro, reafirmo o que já manifestei nesta Casa, que sou contra a cobrança de mais um imposto da população, que perde a cada dia o poder de compra e investimento. Conversando com alguns munícipes, no final de semana, diziam eles: “dá a impressão que tudo aumenta seu custo, a cesta básica, a gasolina, os remédios, o material de higiene e limpeza, a escola, o vestuário, IPTU, IPVA e por aí vai e que todas as perdas são repostas nos produtos a serem vendidos ou nos serviços a serem utilizados, com exceção do salário, que financia tudo isso e que está cada vez mais achatado”. Em época de crise, é o momento dos governos ajudarem a população, dando suporte até que as coisas melhorem, até que a crise financeira seja superada e, desta forma, melhorar a economia do município, estado ou país. Encontrar alternativas para aumentar a produção, sugerir medidas para diversificar a economia, mas fica-se no mais simples e fácil: cobrar taxas, impostos! Penso que seja uma espécie de necropsia cerebral dos governos. Também não me parece que a Administração esteja precisando arrecadar,  porque, como vários Vereadores, na última sessão, afirmaram, as obras estão andando muito bem. Vamos aos fatos: em Flores da Cunha, o valor de um milhão e duzentos mil reais, que é utilizado pela Administração Municipal para pagar a iluminação pública, não pertencem ao Prefeito, ao Governo, à Administração, são frutos dos impostos que nós pagamos, frutos do trabalho de todos os cidadãos. Portanto, é um recurso nosso. Não existe nada mais justo do que você utilizar o recurso que é nosso para efetuar o pagamento de algo que é direta ou indiretamente utilizado por todos. É uma das formas mais justas, desculpem a redundância, de se fazer justiça com o dinheiro público, utilizá-lo em algo que beneficie a todos. O pagamento da iluminação pública é algo que beneficia a todos. Portanto, é algo em que a Administração pode continuar investindo sem medo de errar. No passado, o prefeito Heleno Oliboni, que também encaminhou projeto semelhante a esta Casa, por apontamento do Tribunal de Contas, que alegava renúncia de receita, solicitou pessoalmente que os vereadores da oposição votassem contra o projeto. Desta forma estaria cumprindo com a exigência da lei, mas não estaria onerando o cidadão, cobrando a taxa da população. Essa é uma atitude popular que me agrada! Em defesa da população. Sugeri isso, pessoalmente, ao Prefeito Lídio Scortegagna, mas me parece que ele não tem mais necessidade nenhuma de ser simpático à população. E, se mesmo com tudo o que já foi falado, a maioria dos Vereadores votarem favorável ao projeto, já que mesmo apresentando dados e provando a veracidade do que falamos, a maioria pouco muda a sua opinião ou nada, já que defendem os interesses do Governo, trago alguns pontos para serem analisados e repensados para melhorarem o projeto então: usando o raciocínio da Administração, taxa de iluminação pública isenta para os que consomem menos de 50 quilowatts. Todos são cidadãos e utilizam da iluminação pública! Então o mais correto seria que todos pagassem! A Administração poderá usar como justificativa que a população que menos consome não tem condições de pagar essa taxa. Bom, esse é o ônus que aqueles que aprovarem a cobrança terão de pagar. Se a Administração abriu exceção com relação aos que menos consomem, nessa exceção, devem ser incluídos os agricultores, moradores do interior, que não gozam de uma iluminação tão boa quanto a zona urbana e que, com duas ou três lâmpadas no interior, deverão pagar o mesmo dos que residem no centro e possuem todas as ruas com boa visibilidade. Também ressalto o que já defendi nesta Casa, na semana..., na última sessão: quando são atingidos por um vendaval, a falta de energia elétrica do centro é resolvida em poucas horas; já, no interior, chegam a ficar, tomando como exemplo o último vendaval, até 10 dias sem iluminação. E contrapondo outra justificativa usada, os agricultores, em sua maioria absoluta, vêm para o centro fazer compras, ir ao médico, dentista ou para passar na Prefeitura, durante o dia, em horário de expediente; quando está anoitecendo, voltam para suas casas, porque tem outros afazeres antes que o sol se ponha definitivamente, se utilizam muito pouco da iluminação pública da zona urbana. Também, se for aprovada a cobrança, quero ressaltar que não concordo que seja cobrada baseada no cálculo do consumo de energia elétrica da residência. Ah, mas os municípios da região também estão cobrando dessa forma! Talvez porque seja mais cômodo, não porque seja mais justo. Vejam bem: se a família possui um consumo considerável de energia elétrica em sua residência, por “n” fatores, ela já paga para a RGE o equivalente a energia consumida. Não é correto a família pagar também taxa de iluminação pública sobre esse valor! Ela não vai usar mais iluminação pública, se consome mais energia elétrica em sua casa! O certo, ao meu ver então, seria uma taxa igual para todos os cidadão, e da mesma forma para a indústria, para o comércio e assim vai. Ou então estamos penalizando aqueles que mais contribuem com o desenvolvimento econômico de nosso município! Você trabalha, você investe, você produz e, como compensação, paga mais imposto! Não é correto! Reforço mais uma vez, Senhores Vereadores, ainda é tempo de mudar o nosso voto. Ainda é tempo de nós voltarmos atrás com algumas decisões. A Administração não precisa efetuar essa cobrança da população, onerando mais o nosso povo. O recurso que está sendo utilizado é de todos e estará sendo utilizado em benefício de todos. E esta é a melhor forma de fazermos justiça com o dinheiro que público! Também gostaria de aproveitar essa oportunidade para falar um pouquinho do programa Cartão Reforma. Também estarei encaminhando indicação ao Prefeito Municipal, sugerindo que o Município se inscreva para participar do programa desse Cartão Reforma. O Cartão Reforma é um programa do Governo Federal que irá fornecer auxílio, em dinheiro, em forma de crédito, em cartão físico, para famílias de baixa renda que têm a necessidade de realizar reformas em suas residências. O programa vai oferecer de dois a nove mil reais que serão destinados à compra de materiais de construção em estabelecimentos cadastrados. Quem pode participar do Programa: para participar, o candidato a beneficiário deve se enquadrar nos seguintes requisitos: ter renda familiar bruta de até dois mil e oitocentos e onze reais; possuir um único imóvel, em todo o território nacional, e residir nele; ser maior de 18 anos ou emancipado; ser proprietário, possuidor ou detentor de imóvel residencial em área indicada pelo município e aprovada pelo Ministério das Cidades; fornecer mão de obra, equipamentos e ferramentas para a execução dos serviços; possuir celular habilitado para receber SMS. Não podem participar do Programa famílias residentes em imóveis alugados ou cedidos, imóveis exclusivamente comerciais, imóveis com precariedade extrema, imóvel com conflito fundiário, imóveis em áreas não passíveis de regularização, como áreas de risco. Famílias interessadas em participar do programa devem se inscrever diretamente na Prefeitura, Governo do Distrito Federal ou Governo Estadual. Por isso, nós estamos sugerindo que a Prefeitura Municipal, através do nosso Município, se inscreva para participar do programa, que vai trazer, segundo o Governo, além de melhorar a qualidade de vida do povo brasileiro, o Cartão Reforma ajudará na geração de empregos, aquecendo o mercado de venda de materiais de construção, que acaba por ter que contrair mais pessoas para o atendimento desta demanda e aumentando a procura por mão de obra especializada, como arquitetos, pintores, engenheiros e pedreiros e vem em benefício e desenvolvimento do nosso município. Por ora era isso, Senhor Presidente, senhoras e senhores, muito obrigada.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite, Presidente; boa-noite Vereadores, Colegas, Vereadora, servidores, a imprensa, na pessoa do Fabiano Provin, ex-vereador Miro, Moisés, o Saule, o Piazza, do Solidariedade, pessoas que nos prestigiam nessa noite. Na última vez que fiz uso dessa tribuna, trouxe para essa Casa a ideia do modelo possível a instalação de um banco de alimentos em nosso município. Estamos a trabalhar nesse projeto. Porém, hoje, trago um assunto muito ligado ao que foi exposto naquela ocasião, mas que é de grande importância para nossas famílias, principalmente as da nossa região. É a escola EFASERRA, Escola Familiar Agrícola da Serra. Essa escola ela está localizada no interior de Caxias do Sul, mais precisamente na 3ª Légua, que essa escola se encontra. É um modelo diferenciado de ensinar, voltado para os jovens do campo, com o objetivo de evitar o êxodo rural e dar uma qualidade de ensino para quem deseja continuar no campo. Normalmente são adolescentes, são jovens que buscam essa escola. Um pouco do histórico dessas escolas familiares. Pra nós ela é um tanto nova, pelo menos pra mim, a gente não tem assim, não tinha muita familiaridade com este projeto, com esses ensinos e acabou aparecendo porque o nosso presidente da cooperativa Nova Aliança faz parte do conselho que ajudou a trazer de Garibaldi pra cá essa escola. Então acabou me interessando e eu acabei indo visitar. Um pouco da história das escolas familiares (com exibição de imagens através da televisão): as escolas familiares surgiram na França,  em  1935,  quando  um  padre, um camponês percebeu a falta de sucessão familiar, que é o problema que a gente vem enfrentando agora também na nossa região. O objetivo era criar alternativas para os jovens dos agricultores. Esse modelo de escola foi trazido ao Brasil em 1968, através de um italiano, Sérgio Zamberlam, que fundou a primeira escola no Espírito Santo. A partir disso, difundiu-se essa ideia e, hoje, existem 150 escolas familiares em todo o Brasil. No Rio Grande do Sul, a primeira escola iniciou em Santa Cruz do Sul, através de pequenos agricultores, em 2009. Hoje, possui 98 alunos em formação e 132 alunos formados. A escola da família agrícola da serra gaúcha surgiu em 2011, a partir da experiência das outras, principalmente aquela de Santa Cruz. Conforme conta a coordenadora pedagógica da escola, Angélica Casara Sirtolin, após uma série de reuniões em diversas comunidades do interior, de diferentes municípios da serra, para verificar se haveria aceitação, criou-se, em 2012, a  Associação Escola da Família Agrícola da Serra Gaúcha. Em 2013, a escola foi registrada junto ao Conselho Estadual de Educação, o que possibilitou o início das aulas, em maio de 2013. A primeira sede da escola EFASERRA era em Garibaldi, até dezembro de 2014. A partir de janeiro de 2015, a sede passou para Caxias do Sul. Esse modelo de escola se diferencia dos demais por não se enquadrar nos estereótipos comuns da educação. Primeiro, por não ser uma escola particular, pois recebe algum incentivo do município. Também, nem é pública, pois os pais auxiliam com um valor mensal. Na verdade, ela é um modelo de escola comunitária, onde tanto os pais, como a comunidade, professores, alunos e o município precisam colaborar para o seu bom funcionamento. Na escola, conforme nos conta o professor e o monitor Arnaldo Poletto, o modelo de educação utilizado é a pedagogia. Essa pedagogia se chama pedagogia de alternância, ou seja, se caracteriza por alternar a formação do aluno entre momentos no ambiente escolar e momentos no ambiente familiar. Ali a gente destaca, não é só o familiar, é o familiar comunitário, troca de conhecimento com atores do sistema formal de educação e também com membros da família e da comunidade na qual vive e que podem fornecer-lhes ensinamentos sobre aquela realidade. Então o que que é: eles permanecem na escola por uma semana e, na semana seguinte, na semana seguinte eles vão para casa colocar em prática o que está sendo feito nessa escola. Como já falei, é lá na 3ª Légua, lá em São Luiz. Então geralmente são jovens agricultores. Aí a gente vê o prédio. O que que é esse prédio: era uma escola antiga, era um seminário, então a gente vê que ele não está..., que ele não está em plenas condições, que já tem alguns anos esse prédio, né? Então foi transferida a escola para lá, mas o se interior foi parcialmente reformado, tem os seus laboratórios, tem os seus abrigos, os seus alojamentos, tem dormitórios. Por quê? Porque eles passam a semana ali, então eles almoçam, jantam e dormem lá. Claro que com todos seus monitoramentos. Depois, tem a parte prática, a parte que os leva ao campo, que lida com a terra, diretamente com aquilo que eles sabem fazer também na propriedade ou que veem os pais fazerem e sabe que a vida lá na agricultura ela é dessa forma, então ali também transfere-se o ensinamento da sala de aula e, depois, vão pra prática. Made, deve ter alguma outra..., pode passar. Está um pouco pequeno, mas aí então a gente vê o laboratório também, eles são ensinados a prepararem licores, tanto pra infusão de ervas pra remédios, ou mesmo, numa escala um pouco menor, pra bebidas, mas normalmente se trata para infusão de remédios, de essências, de chás. Então tem-se um laboratório também. Não é única e exclusivamente agrícola. Ali era o convênio sendo assinado entre o sindicato e as escolas e a cooperativa que trouxe essa escola pra Caxias do Sul, utilizando aquele espaço lá. A escola oferece ensino integral, aliado ao técnico. Quer dizer: o aluno pode fazer o segundo grau lá, juntamente com o técnico, tendo presente essa relação de teoria e prática. O ensino técnico focado na realidade local, principalmente a vitivinicultura, a olericultura e a pecuária. Também inclui no ensino outras práticas, que a gente comentou, como o coletivo do grupo de cozinha, de limpeza, da mística, da convivência com diferentes opiniões e o jeito de ser, consciência da responsabilidade social com referência aos seus espaços de vida e inserção na rotina de suas comunidades. Os  alunos participam  de  atividades  ligadas  à educação  do  campo  ou agricultura e, até, em sessões da câmara de vereadores dos municípios aonde têm os alunos que frequentam aquela escola. Então provavelmente a gente poderia trazê-los pra uma sessão aqui nessa Câmara de Vereadores, a esta Casa. A Escola promove a qualificação profissional concreta e eficaz do jovem do campo, priorizando a valorização da agricultura e a sucessão familiar, buscando alternativa de trabalho e desenvolvimento no seu meio. As inscrições para o curso serão abertas a partir da segunda quinzena de outubro. Um fato que me chamou a atenção: temos só um aluno de Nova Pádua, Flores da Cunha não tem nenhum. É aqui pertinho, então talvez seja pela falta de conhecimento que essa escola existe e um incentivo também, quem sabe, do Poder Público, que é aquilo que a gente pretende trazer a esta Casa. Hoje, a escola tem um grupo de 78 alunos subdivididos em: 1º Ano, 33 estudantes; 2º Ano, 13 estudante; e 3º Ano, 12, e também conta com 28 estagiários, estes já estão praticamente se formando, que precisam de 400 horas em empresa ligada à agricultura, ou na secretaria da agricultura, ou numa casa agrícola, ou na Emater. Então já começa a se integrar literalmente em toda a vida agrícola, com o conhecimento adquirido na escola. A manutenção da escola é feita através de uma associação de pais, recebe recursos da Fundebe, da Secretaria do Estado, da Secretaria de Desenvolvimento Rural, Senar, CESCOOP, até a Mitra contribui, a Mitra Diocesana, prefeituras, Sicredi Pioneira e a Cooperativa Nova Aliança, a qual tem alunos como bolsistas. Esse prédio, temporariamente alugado, trata-se de buscar..., indo pra Fazenda Sousa, pra buscar um prédio novo, utilizando o que já existe em estação experimental lá que já tem laboratórios e já tem salas específicas para isso. No primeiro ano, no inicio das aulas, o aluno precisa elaborar um histórico familiar de onde a família veio, se houve mudança de propriedade, o que cultivou ao longo do tempo, et cetera, um mapeamento da propriedade, um croqui com área trabalhada, casas, galpões e um levantamento do comunidade, principalmente da comunidade aonde vive e de seu município. No último ano, o aluno precisa apresentar um projeto teórico-prático de um projeto que implantará na sua comunidade,. Antes de se formar, ele tem que ter um projeto feito, elaborado na teoria e transformado, transportado para a sua propriedade, sendo desenvolvido. Trago essas informações para o conhecimento de todos devido a seriedade e a importância dessa escola e do trabalho desenvolvido junto aos jovens do nosso interior e também jovens que tenham interesse e trabalhar e desenvolver a agricultura familiar e, talvez, tornando-se até um microempresário rural, aprimorando cada vez mais o trabalho no campo, gerando renda, desenvolvimento e garantindo a sucessão familiar. Então realmente eu acho um assunto pertinente, muito envolvido com nosso meio, com a nossa região e, com certeza, a gente vai trazer maiores esclarecimentos e despertar o interesse e a curiosidade dos nossos jovens, dos nossos adolescentes que por ventura não queiram permanecer no meio rural com seus pais. Então, com certeza, o assunto voltará a esta Casa em alguma outra oportunidade para maiores esclarecimentos. Um outro assunto, eu acho que seria pertinente falar, na semana passada, no dia 29, o episódio chamou a atenção, eu acho, de todo mundo aqui no município, né, e por uma série de fatores, uns num lado, outros com uma outra ideia, a repercussão foi tão grande que chegou a espantar mesmo, pelos padrões da era digital que a gente vive, nos causou, assim, um espanto, pela disseminação das imagens, da ideia, por se tratar de um tanque de fermentação. Todos eu acho que viram, presenciaram aquela fermentação que aconteceu, aquele transbordo do tanque aqui na avenida 25 de Julho, ali na antiga cooperativa vinícola Santo Antônio. Na verdade, tratava-se de uma prática operacional realizada na vinícola, onde estava sendo feita uma trasfega de um caminhão tanque para o enchimento de um outro tanque maior instalado na empresa. O produto, mosto de uva, suco, que pretendíamos trabalhar ele para fazer, pretendíamos não, estamos trabalhando para transformá-lo em vinho, num vinho tinto, como todos puderam ver, de uma textura e de uma tintura boa, o produto estava em processo fermentativo e o que ocasionou foi a injeção na mistura da injeção de oxigênio pra expulsar o gás carbônico e, consequentemente, não conseguiu ocupar o mesmo espaço e acabou transbordando. É uma lei da física, simples: na verdade, acabou espumando e acabou transbordando. Alguma coisa veio um pouco para a rua, mas sem maiores problemas. Então todo mundo viu, todo mundo..., mas infelizmente saiu um pouco de líquido, não muito, mas, para a felicidade geral da Nação, todo mundo pode ver o lado positivo também. Pena que alguém..., uns se aventuraram, enveredaram pelo caminho da parte técnica, começaram a dar opiniões distorcidas, só pra concluir, opiniões distorcidas, colocando em cheque a qualidade do produto, colocando a empresa..., questionando, talvez, a sua idoneidade, quando, na verdade, era só o mosto fermentando e, que nem eu já falei, dois corpos não ocupam o mesmo espaço ao mesmo tempo. Todo mundo sabe disso. E a repercussão foi boa e, quando solicitado, uns me mandaram até uns pedidos de solidariedade, dizendo coitado do enólogo. Não! Eu estou feliz da vida, ele está fermentando, é isso que a gente queria. No inverno, uma fermentação, aquilo que geralmente ocorre na safra, a agente está fazendo agora, é um processo que me causa muita alegria, porque está fermentando e vamos transformá-lo em vinho. (Interferência da Presidência: para concluir, Vereador). Eu disse que fizemos jus ao Hino do Município: jorra vinho e giram taças. Obrigado! Boa-noite a todos!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organização da pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Projeto de Lei nº 036/2017, que “Denomina de rua Positano uma via pública na localidade de São Gotardo, no município de Flores da Cunha”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em discussão.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas já citadas nesse protocolo, Fabiano Provin, Saule Mioranzza e demais pessoas que nos assistem nessa noite. Na verdade, esse projeto, a denominação de rua se faz necessário porque os moradores daquela localidade estão pedindo isso porque todas as vias públicas se faz necessário por vários motivos, entre eles a possibilidade dos moradores da mesma serem localizados facilmente, através de uma entrega de correspondência, localização dos Correios, reivindicações por melhorias, iluminação pública, entre outros. E, com relação ao nome, foi escolhido esse nome por a comunidade toda ela está seguindo um critério nominando as ruas com nome de cidades da Itália, províncias da Itália. Então por isso a gente..., os moradores escolheram esse nome Positano. Aí eu peço a todos os Colegas que sejam favoráveis a esse projeto de lei. Obrigado.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Continua em discussão. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei nº 036/2017 aprovado por unanimidade.
Também está em pauta o Projeto de Lei nº 038/2017, que “Autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$45.000,00”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em discussão.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nessa sessão. Gostaria de destacar que a necessidade desta abertura de crédito adicional foi levantada em uma audiência pública da nossa comissão, nesta Casa, em que estavam presentes a diretora do hospital e falar que é uma aparelho muito necessário para o nosso hospital Nossa Senhora de Fátima. O aparelho de raio X que hoje o nosso hospital possui, que o hospital possui tem 43 anos de vida útil, com tecnologia bem defasada, que emite raios perigosos à saúde também e, com esse recurso, o Município poderá adquirir um aparelho transportável, de raio X digital, que atenderá os pacientes acamados e os pacientes acidentados no pronto socorro. O hospital espera por isso desde 2014, foi uma necessidade elencada ainda na consulta popular do COREDE, então nós somos favoráveis a tudo que vem de encontro da necessidade da nossa comunidade e melhoria, principalmente, na área da saúde do nosso município.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que ainda nos prestigia. Primeiramente, endosso as palavras da Vereadora, é um investimento, nós estamos aqui deliberando sobre a liberação de recursos que provém do caixa do nosso Estado, recursos da consulta popular e, desde já, agradeço a todos os Vereadores, pela sensibilidade ao atender o pedido de urgência urgentíssima que foi feito por este Vereador, na sessão passada. Sem dúvida, vem ao encontro das necessidades da nossa população, é um equipamento antigo e esse valor será bem utilizado pra proporcionar um serviço de maior qualidade a toda a nossa população. Nós pudemos observar o quão importante é a manutenção de um hospital pra uma cidade, vide o exemplo que ocorre na nossa cidade vizinha Farroupilha, onde o hospital passa por sérias dificuldades financeiras e o nosso aqui da nossa cidade, graças a Deus, ainda está muito bem, com saúde financeira. Então acredito que é o nosso dever proporcionar então o direcionamento desta verba para a qualificação do atendimento dos nossos munícipes. Obrigado.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Continua em discussão. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei nº 038/2017 aprovado por unanimidade.
Conforme artigo 131, inciso III do Regimento Interno, os projetos de resolução precisam de duas votações consecutivas. Portanto, em primeira discussão Projeto de Resolução nº 001/2017, que “Inclui alínea “a” no inc. VII do art. 40 da Resolução nº 003, de 02 de outubro de 1996 – Regimento Interno –, para dispor sobre a fiscalização realizada pelas Comissões Permanentes”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em discussão. Não está em votação, é só discussão.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Obrigado, Senhor Presidente. Primeiramente, gostaria de parabenizar a Mesa Diretora por esta ação, na pessoa do Senhor e dos demais membros, porque trata dessa questão que é imperativa com relação ao trabalho do vereador no momento de fiscalização das obras. Eu nós possamos fazer a regulamentação dessas visitas permanentes, que a gente possa colocar sempre elas em prática, como algo obrigatório, né? Que antes, até então, nós havíamos a questão da ISO que determinava isso nesta Casa e, através deste projeto, a partir de agora, todas as comissões, todos nós Vereadores membros deveremos ter como procedimento padrão, independente de qualquer auditoria em prol da qualificação dos trabalhos desta Casa. Então sou amplamente favorável e, desde já, eu manifesto meu voto a favor, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a discussão, não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei nº 040/2017 e para Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei nº 037/2017.

Passamos agora às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Como não há Vereadores inscritos...

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência).  Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Somente para endossar as palavras do Vereador Ademir Barp, com relação à escola técnica agrícola, em Vila Oliva, né, mencionada no Grande Expediente, já era do nosso conhecimento. Os nossos alunos, que são alunos que estudam numa escola do interior, participam do projeto “Jovem na zona rural”, que é desenvolvido pelo Município de Flores da Cunha há alguns anos já, através da Secretaria de Agricultura e, há dois anos, eles visitam e conhecem como funciona essa escola. Então fazem uns 15 dias que eles passaram o dia nessa escola. Ainda não despertaram da necessidade, né, e do quanto seria importante eles frequentarem uma escola técnica, ainda mais os que pretendem permanecer e continuar na propriedade, na sucessão familiar. O projeto “Jovem na zona rural” é um projeto que culmina com um trabalho de campo que é apresentado geralmente no espaço cultural São José por todas as escolas que pertencem à zona rural e acontece no final do ano então, para que os que não tinham conhecimento poderem participar. Também gostaria de parabenizar aos organizadores do jantar acontecido na capela São Vítor, do Mato Perso, organizado pelo Esporte Clube América, mais um evento belíssimo. O Esporte Clube América também é um clube que participa maciçamente das programações organizadas pelo Departamento de Esportes do nosso município e tem se destacado, como o Esporte Clube Esperança, o Esporte Clube Corinthians, já citado anteriormente nesta Casa. E gostaria de convidar, mais uma vez, para o 1º Costelão, que acontece no final de semana, organizado pela escola Antonio de Souza Neto. É um almoço beneficente, a escola está construindo uma quadra de esportes, está quase fechada, nós viemos trabalhando há quatro, cinco anos já com menarosto e jantares e almoços, arrecadando fundos, porque é uma quadra de esportes que não teve ajuda do Governo Federal, do Governo Estadual, é uma escola estadual, mas que precisa da colaboração da comunidade. Então, todos que puderem participar, já deixei os ingressos com os Senhores Vereadores, gostaria de vê-los todos em Mato Perso no próximo domingo. Muito obrigada.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Senhor Presidente. Utilizo deste espaço para salientar um assunto que veio à tona nessa reunião, que eu acho imperativo nós darmos luz, sem um pleonasmo neste sentido, mas com relação ao Projeto de Lei Complementar 008, que está tramitando nesta Casa. Penso que é importante dizer e salientar, tal qual tive a oportunidade de fazê-lo na semana passada, durante entrevista na rádio Solaris, com relação à tramitação deste projeto. Desde o início, tanto o Poder Executivo, quanto nós Vereadores da situação sempre discutimos a questão desta contribuição de forma que fosse imperativo ter..., oferecer um serviço à população em troca, não somente com relação a simplesmente criar uma contribuição. Logicamente que a oposição trata esse assunto da maneira que melhor lhe cabe, como cabe agora fazê-lo como então Governo. A questão é que, em todas as oportunidades que discutimos este projeto, sempre foi levada a questão de liberar investimentos para a segurança pública, com o intuito da criação desta contribuição. Por uma imposição legal, nós não podemos fazê-lo, ou seja, não podemos direcionar a verba proveniente desta questão da iluminação pública para a segurança pública. Da iluminação pública para a segurança pública, melhor dizendo. Então, desta forma, sempre foi vontade do Prefeito e nas nossas conversas que a gente possa, através disso, da criação, dessa forma, inclusive, com uma tabela escalonada, a qual teve tramitação nesta Casa, todos os Vereadores tiveram acesso à época da tramitação, cada qual nas suas comissões, mas quero dizer que a ideia sempre foi oferecer um serviço para a população. Também é importante dizer que, no decorrer desta semana, já houveram os primeiros testes   com a substituição de lâmpadas de vapor de sódio, que são atualmente utilizadas no nosso município, por modelos de diodos emissores de luz, também já tal conhecidas como LEDs, né? Essas representam uma economia de cerca de 58% na sua emissão, são mais eficientes, proporcionam uma melhor iluminação, mais branca, com maior visibilidade e, sobretudo, maior segurança. Porém, isso é uma das questões somente da segurança pública. E a iluminação ela faz parte dela sim, como vídeo monitoramento, a exemplo do que na reunião que tivemos hoje, Senhor Presidente, em Caxias, falando sobre sistema de cercamento eletrônico em todas as cidades da região, é imperativo que nós, pelo menos, comecemos uma discussão para tratar esse assunto. Então o objetivo com a criação dessa contribuição é oferecer um serviço para a população, Senhor Presidente. Obrigado!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na terça-feira, dia 27 de junho, estive representando esta Casa na inauguração do novo showroom da marca CADERODE, empresa de diferencial na área de mobiliário para escritório. Parabenizo os proprietários Vanderlei, Bobi e Chico e aos funcionários e franqueados de todo o país, que estiveram presente na inauguração do novo showroom. Parabéns e muito sucesso a essa empresa genuinamente florense, né? Também, na terça-feira ainda, dia 27 e quarta-feira, dia 28, estive participando das festividades juninas dos grupos de convivência da Melhor Idade, Semear e Conviver. Nos dois dias, cerca de 400 idosos participaram de diversas brincadeiras, com danças, casamento caipira e muita música com o comunicador Jasser Panizzon, animando e divertindo os idosos. Muita diversão e alegria comprovamos ao participar das duas atividades. Na noite de quarta-feira, dia 28, participei da cerimônia de posse da nova presidência do Lions Clube de Flores da Cunha, juntamente com o companheiro de Lions também Ademir Barp. Parabenizo os companheiros leoninos Rodrigo Molon e Flávia dos Santos Molon, pela posse, bem como ao casal Valner Salvador e Simone Pelin Salvador, pelo excelente trabalho desenvolvido junto à entidade Lions Clube. No domingo, participamos do almoço na capela São Francisco. O Cuiudo, né? Com almoço, juntamente com Ademir Barp também, né, esteve presente lá. Um excelente prato típico, que era o menarosto. Hoje à tarde, recebemos o convite era 14h30min, que haveria uma reunião, ouvimos pela manhã, na rádio Gaúcha, né, que haveria uma reunião em Caxias do Sul, no gabinete do Prefeito e recebemos a ligação e fomos até o gabinete do Prefeito Municipal de Caxias do Sul para uma importante reunião que trata do assunto segurança pública, o SIM, que é o Sistema Integrado de Monitoramento. Isso..., esse Sistema Integrado de Monitoramento é integrar, através de um software, todas os municípios, Farroupilha, Caxias do Sul, São Marcos, Flores da Cunha, Nova Pádua, Nova Roma do Sul, Antônio Prado e Ipê. Integrados num monitoramento que todas as câmeras sejam interligadas a um local, que o Prefeito de Caxias já colocou à disposição, né? Então que ali existe um controle de monitoramento, que faz a vigilância da pessoa que não é de bem, que ela passa no município, pratica os furos, roubos de veículos, de bancos e ela acaba gerando..., então isso são..., é uma comunicação inteligente que já funciona em alguns bairros de São Paulo e quem está à frente é a Secretaria de Segurança do Estado do Rio Grande do Sul, né? Estivemos lá, o Vereador João Paulo estava na Prefeitura lá em Caxias e acabou participando também. Estavam todos os Prefeitos, Presidentes de Câmaras desses municípios, né, aonde se colocou da necessidade. Nós, hoje, não somos uma ilha, Flores da Cunha, que temos que ter as nossas câmeras de monitoramento e não temos sequer a pessoa pra fazer o acompanhamento lá na central. Então será integrado e isso vai demandar tecnologia, né, recursos então pra integrarmos. Todos os municípios já se colocaram à disposição. É claro que tem que vim um projeto de lei depois pra cá, pra esta Casa aprovar. Mas eu acredito que é um sistema que vai funcionar, principalmente as placas dos veículos serão puxadas pelas câmeras e essa sim, quando tem algum problema, né, que nem na época que levaram a camionete do pai do Clodo, se tiver uma câmera, ela já puxa e já sabe pra onde está indo, né? Então isso é importante e vai ser discutido já na próxima semana, porque já está bem adiantado esse processo. Nossos Colegas Vereadores poderão ter a oportunidade de presenciar tão logo esse projeto for encaminhado pra cá e assinado junto ao Governo do Estado. Também eu gostaria, depois, de saber os Vereadores que na semana que vem, na quarta-feira, da visita ao hospital do Círculo, porque hoje me ligaram, pedindo quantas pessoas são, pra até eles se prepararem quantos vão, né? Então os Vereadores, por favor, deem o nome de quem vai. Antes de encerrar gostaria, também, de manifestar nossos sentimentos de pesar aos familiares e amigos da nossa querida amiga Elaine Curra Castellan, que faleceu no sábado, dia 01 e foi enterrada ontem, por complicações de uma cirurgia. Elaine foi vereadora da Melhor Idade, trouxe as fotos aqui para acompanhamento, (exibição de imagem através da televisão), no ano passado, aqui nessa Casa, representando a Liga Feminina de Combate ao Câncer, entidade que era voluntária e atuou desde sua fundação. Sempre com um sorriso lindo no rosto, tinha sempre uma palavra de carinho a todos que encontrava. Sentiremos falta da sua alegria, bondade e solidariedade. Que Deus a acolha na morada eterna e que ela descanse em paz!
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada essa sessão ordinária desse dia 03 de julho de 2017, às 19h40min.
Vereador Moacir Ascari

Presidente

Vereador Samuel de Barros Dias
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